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A, PRt NCEZA CRISTINA 
-

Para contar esta. historia 
peço licença primeiro 
vou tratar eobre o noivado 
ds filha dum estrangeiro 
moça muito generosa 
til�m de muft() formosá 
tinha f1Jrtun'l. êm dinheiro 

CbRmav11-se elt1 Cditi1\ 
a todos tratava bem 
Pra egtirnsda por todos 
n1fo odiava a nfnguem 
A não fazi,i distincão 
Pnt"e rico de mflbão 
ou quem na.o tinha 1 vintem 

Por isRo toJos rapazes 
querfllm casar eom Cristina 
todos julgavam-se dignos 
da mão daquela menina 
mag ela sem argumento 
dizh1: meu ctsa:nento 
fler á Deus. que determina. 

Um cas.al já muito velho 
que mnrava na cidade 
tinha trez filhos eo lteiros 
já ·avançados em ida1e 
erapi Grigorio �e Gastão 
() nome do outro Gusmão 
era mofiuo e covarde 

•
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o: velho psi dos .rapazes 
era tio de Cristina 
todos trez f11zi11m calculo 
<de arrancar aqu �h mina 
� como o leitor está ven1o 
viviam todo� roendo 
por tão distinta menina 

Grigorio sendo o mais velho 
faz logo decbr13ção 
dizendo: qne Jhe amava 
<de todo seu coração 
e tambem sendo seu primo 
queria unir seu dJ'lti'lo 
viver em santa uni&o 

Dhise Cristinii: meu prirno 
nada lhe direi agora 
para dar esta re11p1sti 
na.o marco dia nem hora 
por isso não desanime 
confome a sorte destine 
eu serei sua senhorP.1 

Qu,mdo foi com mais 3 dias 
Gusmão tombem lbe chegava 
lhe falando a cas11mento 
dizendo que lhe estimava 
e conforme essa proposta 
se fosse boa 11. resposta 
ele com ela casava 
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Depois lhe deu a re8posta 
·Cristina lhe resp::indeu:
no outro di11 a tardinha
o Gastão lhe apareceu
lhe dizend1 : minha prima
por seres tão bela menina

•quem casa contigo sou eu

Disse Cristinb meu primo
1udo se pode arranjar
:ee você tiver coragem
-comigo pode casar
já formei a Ppinião
de só casar com o varão
que lute pra s·e acabar

Então GJJetão respondeu
enfrento qualquer perigo
irei até no inferno
e trago o diabo ccm1g 1 

vf'ncerei qualqu(>r batalha
danso em roda de navalba
mas caso sempre contigo

Quando Gastão foi embora
-Cristina !ic�u vexada
-calculando er:n e,,, livrar
de sofrer tanta maijsada
deprie de muito pensar
um meio ponde &rraojar
ode seir cesse enrascada
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Existia muito perto 
daquela loca'idade 
um C"'miterio jà velho 
&fil&tado da cidade 
e no centro um!l capela 
diziam que a noite nela 
sempre haviü novidade 

Diziam então que os defunto11 
que �li se sepultavam 
a noite vinham os diabo& 
e com t.s unba� cavavam 
tiravam os corpos das covas, 
havia sté quem desse prova 
que para o inferno levavam 

Cristina disse consigo 
já sei o que vou fazer 
e aquale cemiterio 
agora vai me vsJ, � 
vou armi,r uma e11parrel11. 
l'f Pntro de que la capela 
todos tres tem de correr 

Chamou o mais meço e disse 
u,eu caro primo e amigo 
igora quero saber 
rn enfrenhs qualquer perigo 
diss::, Gdet1o c::>m impario 
desvendo qualquer misterio 
mas caso sempre contige, 
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Disse ela: advinhaste 
porque é mesmo é 1 mfsterio 
.não pára mais um defunto 
là naquele oemiterio 
dJzém Qlle vem o diabo 
enrola ele no rabo 
e lt,va com todo 1mperio 

Se você tiver coragem 
vá dormir lá na Cdpela 
và em traje de defunto 
e se deite dentn d ela 
e fique lá caladinho 
pegue o diabo direitinh0 
e Jhe arranque uma costela 

A costela do diabo 
estando em nc;sso poder 
a cousa mais impot1sivel 
-0om ela se pode obter 
então podemoa C.iso.r 
sem precisar trabalhar 
para vestir e comer 

�astão lhe <tisse, Cristina 
fica logo na certeza 
trago até o diabo inteiro 
e não digo ser granJeza 
só para ver-me em teus braços
eu rompo mil embaraços 
com to<1a f ... rça e destreza 
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Para ele lr as 7 horas 
ficc•u assim combinado, 
então Cristina mandou 
dar a Gusmão um recado 
quando fo1 com meia hora 
chegou fie sem demor11, 
para atender o chamado. 

Cristina disee: Gusmão 
vamos nós dois conveear 
quero ver se tens coragem 
para comigo casar 
ru so cas•l com um homem:­
Que pegue até lubis-homem: 
se algum dia precisar, 

Gosmão disee: Cristina 
enfrento qualquer Naçã<> 
boto até o inferno aoaixo 
,., trs go preso o dragãl) 
eu digo, faço e sustento 
todo mundo eu arreoent<', 
p'ra ganhar teu coração . 

Então, lhe disse Crieitioa . pare mim não tem pr�ve1to 
se não provar o que d1� 
não me merece conceits 
quero ver suas üções 
vou dar-lhe mais in9trucõ':'IP• 
vam\.s trabr a respeito 
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Como sabe, o cemiterio 
sempre foi malassombrado, 
hoje lá tem um defunto 
num caixão deposJtado 
com certeza o dJabo vem 
vem ele e mais alguem 
para levarem o finado 

Você se vista de alma 
e entre com muito geito 
và pra dentro do capela 
com muita calma e rsapeito 
e fique lá esperando 
quando o diabo for entrando,. 
faça o serviço bem feito 

Arranque-lhe a car apuça 
e a traga bem segura 
nós com essa carapuça 
iremos fazer fJgura 
o diabo fica desenoantado
vem nos servir de criado
como qualquer criatura

Guemão lhe disse: priminha. 
pode ficar sossegada 
lhe garanto que daqui 
pras duas da madrugada 
trarei a ti tudo junto 
.carapuça, diabo e defunto 
que isto pra mim ê nada 
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Oito e meia, diHe Cristina 
vá pra capela esperar 
o diabo eh ega. as nove
é um calculo sem errar 
Gusmão saiu vex11do 
Cristina mandou um criado 
ir a Grigorto chamar 

Bom dia querida prima 
p'ra que mandou me chamar? 
-para tratarmos o dia
que havemos de nos casar
mas é precis'.> saber
se tem coragem pra morrer
caso não poSSf! matar

Então lhe disse Grtgorio 
no perigo mais pro run 10 
seja por mar ou por terra 
no espaço dum segundo 
tudo, tudo acabarei 
se quizeres até trarei 
presas as almas do outro mundo

Cristina ai respondeu 
estirà tudo arrumado 
você vá pro cemiterio 
em roupa. de diabo trajado 
e se ponha ali pra junto 
traga a alma dum defunto 
que està lá depositado 

J 
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Com o vêu daquela alma 
nós teremos alegria 
é só pô-lo na cabeça 
quer de nnite, quer de dia 
88 almas da eternidade 
vem fazer nossa vontade 
nos prestando garantia 

Dou-lhe um traje de diabo 
para você� vestido 
com as asas de morcêgo 
o rabo muito comprido
-0om carapuça e perneira
de correntes, uma tinideira
pra fazer mais estampifo

Vuu arranjar pra você 
um pincinez encarnado 
e passar na sua roupa 
fumaça de enxofre queimado 
leve uma mascara bem feita 
que seja a maior careta 
que jà se viu no e!!tado 

Grig0rio se despediu r 
10i para casa jantar 
Cristina pegou as roupas 
a oa da um foi levar 
da form:i que a. cousa ia 
sem um nem outro sabia 
o que ia se passar
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Eatão Ciistina com calma, 
deix1 1u tudo dirigido 
entregando a cada um 
seu competent� vestid() 
na noitt, daquele dia 
cada um rios tres iria. 
mas um du outr(.\ escondid<> 

Cristina foi a capela 
botou là um bmpeão 
deixou l go ele uceso 
pendurado num cordão 
bem no e 3ntro di capela 
de uma luz amarela 
projetandll o s�u oliuão 

Gastão que era o defunto 
ft i quem primeira cheg1Ju 
antes da entrar na. capela. 
de defunto se trHjou 
se vestiu b(•tou o cordão 
mts quando viu o clarão 
quasi a68umbrado ficou 

Quasi morto de pavor 
fez das trip.:Ls coração 
tibriu a p-1rt-1 e entrou 
para se deit'.Ir no caixão 
embora tremendo muito 
ficou là como dtfunto 
a esperar pelo cão 

• j 
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Gusmão que era a alma 
se ve�tiu em um roupão 
com um manto na cabeçft.. 
feito de mandapulão 
foi entraDdo na capela 
levava mais uma veli 
colocada numa mã,J 

O defí:lnto vendo a al:üa� 
pisando assim tão macia 
resfrlou-the o coração 
deu-lhe logo uma agonia 
desconfiada da trilh" 
os queixos daniavam quadrilha 
todo oorp.> lbe tremia 

A alau vendo o defunto 
ficou toda arre pefod4 
deu-lhe tramura nas pernas 
não tinba C(.•rligem pra nada 
quasi sem poder andar 
se poz debaixo do altar 
num cantinho acocorada 

Passando assim meia hora 
ouviu-se uma tinideira 
com pouco estava o diabo 
com a cara de caveira 
asas da cor de carvão 
um b iué de papelãr, 
(te espada e cartucbeira . 
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O diabo vendo o fü·funto 
deu vontade de correr 
mas se correese-ftt"'l'tH&---

. achou melhor se conter 
eomo não tinha visto a alma 
procurou, jà mais sem calma 
um cantinho pra se esconder 

O defunto que era o diabo 
perdeu de tudo a ação 
ali encheu a mortalha 
de· carne podre e feijão 
ficou todo resfriado 
rosto da cor dP 'i •1do 
�ô batia o cor���º 

A ai ma vendo o diabo 
se dirigir pra seu lado 
pensou Iá consigo mesmo 
agora estou derrohdo 
o leitor já advinhou
o que foi que ele deixou
onde estava acocorado

O diabo que jà estava 
:tremendo todo assustado 
.calculou que no altar 
�ataria mais guardado 
q_uando levanta a toalha 
qua vê da alma a mortalha 
quasi que morre assombrado 
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A al(l'a pensando que o diabo 
fazia dela um p rc s unto 
soltou u n g ito med rnho 
empurrou o diabo de junto 
, pohre de satanaz 
de um pulo que d9u pra traz; 
caiu em cLna do der unto 

O defunto vendo aquilo 
deu um g Ho desesperado 
deu o dlabo outro grito 
t� saltou pra outro lado 
em cima da alma caiu 
e defunio e,rns poliu 
correu gritando asssombrado 

Fi:,ou o diabo e a al na 
um para o outr11 espiando 
com vonhLie de correrem 
porem sempre iroaginand<> 
que na carreira que dav& 
ua qce o outro pegava 
bmb s ficarnm se olhando 

O defu1to que saiu 
que Eó b�lci de canhão 
bateu todo cemiter1o 
não acert1 u com o portão' 
depois de dar uma volta 
(-lntrou de novo na porta 
onde estava o lampe9.o 
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Pensando que era a p 1rta 
que eaia p11ra estrada 
vinha de mêdo quase cégo 
nAo enxergava mais nada 
meteu o paito no caixão 
'apagou o lamoeão, 
com o estrondo da pancada 

Ficou a capela eacur.i 
� todos dentro dela, 
Dãfl acertaram l0go a port!I 
que hora apertada aquela 
um corria outro gritava 
porém nenhum acertava 

. oom a porta da capela 

A alma b'lt3u no altar 
rolou tudo no chão 
o eatansz deu um pulo
caiu dentro do caixão
e o defunto assu8tado

dum pulo que deu pra 1 lado
tropeçou no Iampeão

O defunto viu a porta 
eorreu por ela outra vez 
a alma não esperou 
em suas canelas � e fez 
dep(lis ccrreu satanllz 
embora corresse � traz 
porem correu todc.s tres 
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Eram dez horas di ndte 
o povo estava acordado
com pouco vJram um defunt0
correndo desesperado
corria que.só um trem
•não olhava pra ninguem
de cordão a nortalhado

O povo que viu egullo
ficou tudo f'm confusão
foram em busca do defunto
pela mesma direção
quando acharam f,,i c,ido
numa calçada esten1Jdo
com a barriga pro chão

Jâ tinha até tanta gente
que parecia uma feira
com pouco Jà vem a alma
de!!parada na carreira
chegando muito cansida
lançou-se sobre a calçada
que quase levanh a poeira

Vendo o povo aquela alma
cresceu mais a confusão
isto é arte d o demonio
vamos fazer oração �
e dai a pouco mais
lá chegava satAnaz
fedendo que só o cão
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Quando o diabo chegou 
A povo ficou aseom brado 
ficaram os 3 noivos caidüs 
os d11 um para seu lado 
quando o velho a brio a portt:1� 
que viu aquela marmota 
quaei que cai do sobrado 

O velho deece a calçad� 
tírou do defunto o cordão 
tsmbem tirou a mortalhli 
e viu que era Gastão 
depois pegando no rabo 
viu que Grigorio era o diabo 
e a al,na era Gusmão 

Quando os rapazes souberam 
que um com outro se asso:rJ·rarêm 
se lembrando das f1çanha e,, 
que a Cristina contaram 
ficaram tão envergcnhados 
que s.airam encabu!ados 
da ciaade se mudaram 

Ficou Cristina livre 
de Ga8tão, Grigorio e Gusmão· 
ela ainda t'Stá solteira 
e é riull de milhão 
se o leitor for s, lteiro 
và em busca do roteiro 
pegue logo este pirão 

Fim-Juazeiro, 2-7-53 Pr. 5,0Q 
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